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CLASSE OCIOSA E 
A EDUCAÇAO 

ives Gandra da Silva Marfins 
Nos países em quea nova classe ociosa 

impera e controla todas as manifestações cul-
turais, econõ micas e sociais, dete-minando a 
forma e a maneira de ser da ClCZ8SC rSâO 
ociosa, a educação é insuficiente e as futuros 
,erações ficam condena d'as a evidente atraso 

em relação aos países em que os 
gov ernados são mais independentes e

a  atuntes. 
Se opaisficarentre os que fazem parte do 

denominado Terceiro Mundo, o drama é ain-
da maior, posto que a nova, classe ociosa pre-
fere gastar os recursos que retira dos governa-
dos, reduzindo sua capacidade de crescimen-
to em projetos inúteiS e em esquemas ílusórios 
de favoreci mento politico. do que no investi-
mento com a juventude. 

Tanto mais forte é a classe ociosa quanto 
mais deficiente o ensino, e quanto m.ozs defi -
ciente for o ensino menor contestação estu-
dantil ou póa-estudantil.haverc, até por força 
das limitações financeiras e da redução do 
campo de pesquisa que a universidade termi-
sa por propicwr. 

Nos países em que o classe ociosa do7ni-
na, os hftnistérios de Educação recebem insu-
ficientes verbas, o estudo é tratado como iner-
cadoria - podendo até ser tabelado corno 
papel higiénico ou cigarros -, os professores 
vivem na miséria e as poucas expressões aca-
démicas terminam por se aperfeiçoar no Ex-
terior. 

[n pais que não cuida da juventude ou 
do ensino é um pais condenado a convulsões 
futuros, a frustrações, á permanência no 
atraso tecnológico e à descoberta do obsoleto. 
Perde com petltivdade internacional e sacri-
fica as poiencialidades nacionais. 

A nova classe ociosa, todavio, preocupa-
da com a manutenção do poder e com o criar 
mecanismos de seu controle e de imposição de 
cargas excessivas sobre os governados, exami-
na, como preocupação marginal, a ps'oblemd. 
dca dos cursos de 1 e 2 graus, tZ$Siin COflW 
das universidades, 

.4s verbas que lhes são destinadas são as 
mínimas necessários para que se possa dizer 
que há um Ministério de Educa ção, o qual, 
toda via, recebe menos do que qualquer em-
presa estatal média. 

1 que para a nova classe ociosa as mor-
doraicis presentes são mais valiosos que as 
gerações futuros. O poder atual é melhor que 

porvir da Nação. Acresce-se que as inversões 
nas universidades e no sistema de ensino ge-
ram menos dividendos políticos que outras 
formczs de inversões pc;pulistas. TioiS criam (1 

possibilidade de -onteStaCeU' ,'';'w iietaçÚ.o 
que, mais bens prrparntiu. ei tr.a 	e 

opor á exploração do povo pelos integrantes 
do pçdere pelos poiíttcos. 

A evidéncsa, em tal estágio são revolta-
dos os professores, que como tempo se desin te. 
ressam dos alunos, quando não abandonam 

profissão.  E ficam despreparados os etu-
dantes, que se formam, inclusive em níveI 
universitário, extbindo mais diplomas que 
conhecimentos. 

Giseard D'Esuzing falava em quatro po-
deres, que permitiriam urna de,nocracin está-
vel, desde que desconramina dos e indepen-
dentes ("Le Decocracie Frauçaise', Ed. 
Fagard): o poder político, o poder econômico, 

podL'rYirsdical co poder dos meios de cornt-
ncação. Se codo um estivesse livre do outro e 
não ambicionasse preencher o espaço alheio, 
a democracia existiria no país que hospedus 
se tão especial separação de poderes. 

Edmundo Vcjsconcellos, todavia, ao exa-
minar a posição giscardiana, que esta loja-
mos, sugeriu que uni quinto poder fosse acres-
centado rara que um país, além de ser demo-
crático, ,tosse evoluido: o poder unípers ztá rio. 

Benedicto F'rr1 de Burros defende posi-
ção seniel/sargte, ando já ideaUzado no pas-
sado o Instituto de Estudos Superiores, capas 
de aglutinar a força univcrsitãria de uma 
nação 

Parece-nos que a separa çáo de poderes 
idealizada por Giscard D'Estaing se cotuple-
tona com o fortalecimento do poder universi-
tário, Cine  em áltimei análise, seria o fortale-
cimento le todo o sistema educacional, z'c 
dadelro alicerce de uma s!ação vocacionada 
para um futuro digno. 

O combate á nova classe ociosa passa, 
necessariamente, 

 
pela escola e pela univers-

dade, a partir da pressão dos governados pa-
ra que o Estado invista, fundasne,stalne?:tr, 
no futuro e no juventude. 

E bom o governo que administre bem a 
Justiça e ofereça condições para que haja 
seguro uça publica, educação, sa r2de, previ-
déncia e a8sistnCa sociOl. E suou atjuele 
que, sendo péssimo ernpresãrio, deixe defarer 

que sabe fazer para fa-ter o que não sabe 
fazer. A nova classe ociosa, portanto, vive dos 
maus govem-nos e se dilui com os bons. Que as 
nações, que possuam estruturas iv teg rodas 
pela nova classe ociosa, saibam reverter, pela 
união da clas náo-ocsa, tais muecanisnios 
de domínio, coloca rido o poder a serviço do 
povo e nunca dos governantes. 

(Ives Gandra de Silva Mar+in, ë professor tifuIr 
de OireitoEconõmico da Faculdade de Direito da 
Unveraldede Mockenxle o conilhoiro da OAB - 
Seccional de SSo Paulo).  


